PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA: CONHECIMENTOS DOS ENFERMEIROS SOBRE O USO DO PROTOCOLO DE REANIMAÇÃO
CARDIOPULMONAR NO INTRA-HOSPITALAR
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Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) é definida como a interrupção inesperada das atividades respiratória e circulatória efetiva, que exige como intervenção, um conjunto de procedimentos de emergência, que estão contidos no protocolo de reanimação cardiopulmonar (RCP), afim de restabelecer a oxigenação e circulação.¹ Objetivo: Verificar o conhecimento dos enfermeiros sobre parada cardiorrespiratória (PCR) no intra-hospitalar e o uso do protocolo de reanimação cardiopulmonar (RCP). Método: Estudo descritivo, exploratório, transversal, com abordagem quantitativa. A amostra foi composta por 21 enfermeiros da emergência e 09 enfermeiros da clínica médica de um hospital público da cidade do Recife. Resultados: Foi observado que os enfermeiros participantes deste estudo, possuem dificuldade no uso adequado do protocolo de paradas cardiorrespiratórias. Pois em diversos momentos, ambas as equipes realizaram as manobras de formas errôneas, sendo unânime os erros na realização das compressões torácica. Fica evidenciado, que essas equipes necessitam de uma atualização em paradas cardiorrespiratórias e um maior conhecimento do protocolo de RCP, para atuarem de forma orientada, padronizada, eficiente e segura, evitando possíveis danos para os clientes. Conclusões: A PCR trata-se de uma emergência clínica que ameaça a vida do indivíduo, estar apto para detecta-la e corrigi-la à tempo faz toda diferença na prevenção do óbito deste indivíduo.² Desta maneira, esse tipo de atendimento a vítimas de PCR, exige agilidade, conhecimento e habilidade técnica, infraestrutura de qualidade e trabalho sincronizado entre os profissionais que atuam nessa assistência emergencial.³ Além disso, todos estes são requisitos necessários para atingir com infalibilidade a recuperação do paciente. Desta forma, reforça-se a necessidade dos profissionais investigados ampliar seus conhecimentos, a fim de oferecer uma assistência qualificada. E ainda, é essencial a participação das instituições hospitalares no incentivo da educação permanente de seus colaboradores.³
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